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“Se o homem é acometido pela raiva, se um esforço moral custa alto, muito melhor, pois tudo isso 
traz a humildade; os orgulhosos não devem ser levados em consideração”. 
 
“Eu quero carregar um pouco seus ombros; se você quer ser livre, faça a vontade do Pai: ajudar aos 
outros, ter confiança; iluminar-se pelo exemplo é o mais difícil. Esforce-se, coma o que você não 
gosta. A criança faz de início a vontade de seu pai; depois, o pai faz a do seu filho. É absolutamente 
a mesma coisa com o Céu. Ele faz em seguida todas as vontades. Nós podemos chegar a isto em uma 
existência... Isto pode incluir as provas, a prisão e, virando-se em direção ao Dr. Encausse, pareceu-
me lhe dizer: “Eu não digo isso para vós, doutor que sois (aqui uma palavra que eu não entendi), mas 
por ele que é inocente”. Nós não somos obrigados a orar, mas bem melhor orar pelo exemplo”. 
 
“O muro que sentimos é o preço do esquecimento de orar. Quando um membro não trabalha, ele 
atrofia, as células vão para outro lugar. É preciso quebrar este muro. Então nós estamos certos de que 
a prece é atendida. Não se ocupe com as correntes nervosas e outras impressões internas durante a 
prece. Para orar em favor de alguém, é suficiente dizer seu nome e lhe pedir ajuda: se esta é a vossa 
vontade. Isto basta amplamente aos intermediários invisíveis. Quando se está em uma grave 
perplexidade, é nos feito escutar distintamente uma resposta, sendo isto qualquer que seja a evolução 
de nossas células”. 
 
“Ao orar, é necessário ampliar a imaginação; imagine o Céu, sua harmonia espiritual etc, tal como 
dizia Jacob Boehme. Pode ser que aqueles que assim procedem sejam atendidos pela graça; mas a 
estrada é muito dura; há tantas pedras e covas onde se pode tropeçar e ser atropelado pelos 
automóveis! Basta cumprir o seu dever e pedir do fundo do coração”. 
 
“Evite a raiva; isto mata; é perigoso saber como; Jesus Cristo não estava com raiva contra os 
vendedores do templo. Certas coisas podem ser feitas”. 
 
“A prece desatenta é para os seres invisíveis, como ouvir alguém que está brincando; eles então nos 
levam à brincadeira”. 
 
“Não é necessário julgar diretamente nem ao criminoso, porque talvez seja um demônio que se 
santifica, nem os heróis, pois o rastro de glória que ele deixa, para a posteridade, talvez não venha do 
mundo da Luz Pura. É preciso observar todas as criaturas como operários de Deus”. 
 
“Nossa missão, simples mortais, é a de agir pelo exemplo; isto já é um trabalho bem difícil, mas é a 
única forma frutífera da qual somos capazes”. 
 
“Todo esforço cumprido em um sentido é capaz de levar a um sentido contrário; quanto mais se atola, 
mais se deseja o topo. Não tema os obstáculos, eles são sempre proporcionais às nossas forças, e até 
porque mais curativo que o inverso, é o sacrifício que exige de nossas tendências pessoais”. 
 
“Para trabalhar, precisamos desenvolver, diante dos homens: energia, constância, caridade; e diante 
de Deus: humildade, prece e confiança em Deus”. 
 
“Admitamos que tenhamos por hábito dizer maldades; que comentamos o que acaba de fazer o nosso 
próximo. Por quê? Ele não nos perguntou. Vamos talvez despertar um desejo, uma malevolência, um 
julgamento? Lembremo-nos a todo instante que, antes de pretendermos fazer o bem aos outros, é 
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preciso saber não lhes fazer o mal. Temos o dever rigoroso de não fazer ninguém sofrer. Se nossos 
companheiros e amigos estão conosco apenas nas ocasiões de fazer mal, privemo-nos deles e 
busquemos outros com os quais possamos realizar e dizer alguma coisa útil”. 
 
“É preciso ser muito discreto para vencer o desejo de saber da vida dos outros. Não tagarelar é 
simples, mas é preciso também nos segurar o suficiente para que não se possa adivinhar o que nós 
sabemos. É preciso, enfim, que o que nós acabamos de saber sobre o próximo não influencie o 
julgamento interior que se formula ao seu respeito”. 
 
“Estamos terrivelmente longe do Absoluto. Antes de chegar lá, há os desertos, os precipícios, as 
tempestades! Não vos inquieteis, portanto, das distrações, de secas, de tentações que vós sofrereis 
rezando; estes são os incidentes da viagem. Mantenham-se firmes do fundo do coração”. 
 
“Acredite no bem; para fazer a vontade do Céu, não é indispensável compreender tudo; a inteligência 
é um encorajamento dado por Deus, mas não um método de trabalho insubstituível. É suficiente ter 
confiança em Jesus Cristo. Os esforços voluntários e de meditação não servem para levar nossos 
pedidos aos pés de Deus; as boas ações e a purificação do coração são os verdadeiros veículos”. 
 
“Não busqueis coisas distantes e obscuras; contentem-se com o imenso dever cotidiano, mundano, 
tangível; ali há muito mais obras do que certamente se é capaz de fazer”. 
 
“A primeira bondade é a de não fazer o mal aos outros; a primeira humildade é a de não se acreditar 
melhor que os outros”. 
 
“Compreenda que julgar não é comparar e classificar; é criticar e condenar. Ao julgar, restringimos 
nossas perspectivas espirituais; evocamos e chamamos sobre nós as causas da queda que não foram 
dirigidas a nós e contra as quais não estamos precavidos. Deixamos, enfim, nossa trilha para ir pelo 
caminho daqueles que nos afligem. A justiça imanente nos tratará como nós a tratamos, ela nos levará 
a cair na mesma armadilha, a cometer a mesma falta, a ir pelo mesmo caminho. Daí os atrasos, os 
desvios, os sofrimentos, muitas vezes, desnecessários que nos enganarão de novo”. 
 
“É necessário se abster até mesmo da crítica muda (aquela que a língua não formula), mas que o 
coração engendra em silêncio. O que os outros estão fazendo não nos diz respeito; para cada um, seu 
caminho. Não se pode julgar pelas aparências (João, VII, 24). Mesmo que se saiba o que tem feito o 
vizinho, não podemos nos instalar em sua alma, nem em sua consciência, nem em seu corpo. Nós 
julgamos segundo a carne (João, VIII, 15). No entanto, Aquele que pode julgar segundo o Espírito, 
isto é, segundo a Verdade, Ele não julga ninguém”. 
 
“Para o discípulo, tudo vem de Deus: as pessoas que ele encontra, as ações que realiza, as palavras 
que lhe dirigem; cada minuto que vive são os sinais da vontade de Deus para si, as execuções dos 
novos deveres, as ocasiões para seu zelo”. 
 
“Não se impaciente, não se afobe, não peça consolo, não conte por muito tempo suas tristezas”. 
 
“Aplicai-vos então sistematicamente à indulgência pelos defeitos do próximo, no rigor pelos vossos 
próprios defeitos, pela discrição da língua e pelo impulso espontâneo em direção ao mais fraco. Esses 
são os sinais com os quais se reconhecem os corações dos habitantes da Luz”. 
 
“Antes de chegar ao estado de homem livre, podemos apenas cuidar dos doentes, ajudar os infelizes 
e orar uns pelos outros; é o único que podemos fazer, mas estas pequenas coisas constituem o mais 
rigoroso dos deveres”. 
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“Quando os seres vierem a vós, sejais prudentes; ajudai-os por vossos exemplos mais que pelo vosso 
discurso, por vossos sacrifícios secretos mais que pelas vossas repreensões, por vossas preces mais 
do que por vossos ensinamentos”. 
 
“Mais palavras más, mais palavras inúteis. Seria necessário chegar a não injuriar nenhuma criatura, 
nem o tempo, nem a lama, nem um bicho enfurecido, nem uma ferramenta desajeitada e, pela mais 
forte razão, nossos irmãos; as teorias limitam-nos a dizer o que elas nos parecem: conforme, ou não, 
o que vemos da Verdade; quanto aos criminosos e aos malfeitores, perdoai-os. O Cristo estigmatizou 
os fariseus, os vendedores, os hipócritas; mas nós não somos o Cristo”. 
 
“Quando o nevoeiro gelado da noite mística descer sobre vós, saibas então que amamos Deus pelo 
único fato de que queremos amá-Lo, desde que afirmemos este querer ao menos nas obras; e a 
angústia de não sentirmos que O amamos é o amor mais verdadeiro”. 
 
“Cada alma recebe um destino particular, mais ou menos longo, mais ou menos árduo, para o 
cumprimento daquilo que recebe da Natureza, com as forças e as faculdades necessárias e sob a ordem 
de Deus”. 
 
“Tudo o que existe de útil e de benéfico em nós é um empréstimo, e nosso único mérito consiste em 
fazê-lo frutificar. Tudo o que existe de nocivo e de maléfico em nós é um reativo, e nosso 
desmerecimento não se refere em conhecermos o que é mau, mas de consentir o mal sedutor”.  
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